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Volta às aulas:

Quaresma,
tempo de cuidado!

E
stamos no período da

Quaresma ou Paixão de

Cristo. Tempo de prepa-

ração para a Páscoa.

Tempo de olhar para dentro

de si, orar, avaliar e recomeçar! Reme-

moramos o Cristo que caminha para a cruz,

e nessa caminhada Ele teve tempo para o

recolhimento e pôde orar e jejuar.

Quaresma é tempo especial de leitura da

Palavra de Deus, de preparo espiritual, mas

também é tempo de cuidar de si. Muitos

cristãos hoje têm a Quaresma como um

tempo de muitos rituais e cuidados especiais

com comida, bebida. Não pode isso, não pode

aquilo e às vezes até esquecem o principal:

O caminhar abraçados com Jesus e
perceber seus feitos para nossa vida.

O jejum faz parte da vida dos cristãos, e

quer ser um momento de aproximação com

Deus. Um tempo em que a pessoa olha para

dentro de si, avalia sua vida espiritual e física.

No dia-a-dia corremos pra lá e pra cá, no

trabalho e em outras atividades e na maioria

das vezes deixamos a nossa saúde de lado.

Na maioria das vezes não nos prevenimos, e

procuramos ajuda somente quando ficamos

doentes.

Por isso a quaresma também é um tempo

para olhar para dentro de si e analisar se

estamos bem ou se devemos melhorar algo

em nós. Como motivação para essa auto-
Pa. Angela Hardke Bertaluci

Tenente Portela

tempo de reencontro
e de formação
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Tema do ano:
a vida em
comunidade
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Cristo vive e faz viver:
O túmulo não pode a vida reter,
Cristo hoje vive e faz viver!

avaliação, a palavra bíblica de 1 Coríntios

6.19 nos diz: “Ou não sabeis que o vosso

corpo é o templo do Espírito Santo, que

habita em vós, proveniente de Deus, e que

não sois de vós mesmos?”. O apóstolo

Paulo nos alerta que sendo filhos e filhas de

Deus, somos portadores do seu Espírito.

Portando somos motivados a cuidar desse

templo, que é o nosso corpo.

Jesus Cristo doou-se por nós, sofreu e

nos chama a uma mudança de vida.

Transformas aquilo em nós que não promove

vida a nós mesmos e ao próximo.

Especialmente nessa época de Quaresma

devemos lembrar do que está escrito no

Evangelho de João 10.10b nos diz: “Eu vim

para que todos tenham vida, e a tenham

com abundância”. E ter vida em

abundância é estar bem espiritualmente, mas

também fisicamente. E isso requer de nós

cuidado!

Que Deus nos ajude a avaliarmos nossa

vida nessa época de Quaresma, e

percebermos que Deus quer que tenhamos

saúde integral, pois foi para isso que Jesus

Cristo viveu, morreu e ressuscitou!
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Pois bem, as férias já estão só na saudade –

para quem tirou! Início do ano letivo, um olhar

para o horizonte com esperanças de que esse

ano de 2013 seja um ano que promete. Sim,

cada início de ano projeta expectativas e

esperanças que muitas vezes vão além do

racional. Como cristãos nós olhamos o horizonte

sob a cruz de Cristo. Essa é a celebração maior

da Quaresma – olhar para frente e vislumbrar,

na manhã do Domingo da Páscoa, o Cristo que

vive e faz viver. Este Cristo é a mensagem viva

de quem retorna às aulas, de quem se engaja na

luta pela causa do meio ambiente, seja contra as

mega-construções de barragens, seja na luta

por água de qualidade para todos. Ele é a

esperança e a força aglutinadora dos

cuidadores da causa do Projeto do Reino de

Deus. Que o tema e lema da IECLB para esse

ano nos fortaleçam e nos tornem cada vez mais

participativos/as na comunidade, na grande

família cristã, como filhos e filhas de Deus, que

se sabem ajudados/as e protegidosa/s com a

forte mão do Senhor.
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Editorial A caminho da Cruz
Pastor Sinodal Renato Küntzer

OPINIÃO

E X P E D I E N T E

P. Eloi Neuhaus
Paróquia Ev. Três de Maio Norte

INDICADORES ECONÔMICOS DA IECLB

Mês/Ano    UPM     SM
Dezembro/2012 3,0072 3.699,50
Janeiro/2013 3,0264 3.699,50
Fevereiro/2012 3,0627 3.699,50
Demais índices no portal da IECLB – www.luteranos.com.br

P. Wili Becker - Paróquia Ev. Martin Luther  -
Senador Salgado Filho

22 de Março – Dia Mundial da Água
O Dia Mundial da Água foi criado pela ONU e

lembrado no dia 22 de Março como forma de trazer a
preocupação sobre o destino das nascentes e a
diminuição de água, principalmente a potável
encontrada no mundo, hoje não superior a 1%.

A água faz parte do nosso ser. É parte vital para a
vida de todo ser vivo em nosso planeta. Podemos ver
que o tema água perpassa a história da Bíblia da primeira
até a última página. Na história da criação a água é
vital. “O Espírito de Deus se movia por cima da água...
Deus separou as águas... No Éden nascia um rio
(fonte) que regava o jardim e que saindo dali, se dividia,
formando quatro rios”. (Gênesis 1 e 2). Portanto, a
água, como a vida, estão no centro da boa criação de
Deus. Cabe a nós, como seus administradores cuidar
deste bem precioso. Olhando para a importância da
água, até Jesus se coloca como água viva que dará a
vida eterna (João 4.13-14). A ele podemos chegar e
receber de graça da fonte da água da vida (Apocalipse
21.6 e 22.17).

Cada pessoa que se julga filho ou filha de Deus
precisa, sem sombra de dúvida, ajudar a cuidar e
preservar a água. Por isso, um dia mundial da água se
necessário para a nossa reflexão.

No dia 22 de março de 1992, a ONU também
divulgou um importante documento. De acordo com a
Declaração Universal dos Direitos da Água, ela é seiva
do nosso planeta e condição essencial da vida na terra.
Confira os artigos:

Art. 1º – A água faz parte do patrimônio do planeta.
Cada continente, cada povo, cada nação, cada região,
cada cidade, cada cidadão é plenamente responsável
aos olhos de todos.

Art. 2º – A água é a seiva do nosso planeta. Ela é a
condição essencial de vida de todo ser vegetal, animal
ou humano. Sem ela não poderíamos conceber como
são a atmosfera, o clima, a vegetação, a cultura ou a
agricultura. O direito à água é um dos direitos
fundamentais do ser humano: o direito à vida, tal qual é
estipulado do Art. 3 º da Declaração dos Direitos do

Homem.
Art. 3º – Os recursos naturais de transformação da

água em água potável são lentos, frágeis e muito
limitados. Assim sendo, a água deve ser manipulada
com racionalidade, precaução e parcimônia.

Art. 4º – O equilíbrio e o futuro do nosso planeta
dependem da preservação da água e de seus ciclos.
Estes devem permanecer intactos e funcionando
normalmente para garantir a continuidade da vida sobre
a Terra. Este equilíbrio depende, em particular, da
preservação dos mares e oceanos, por onde os ciclos
começam.

Art. 5º – A água não é somente uma herança dos
nossos predecessores; ela é, sobretudo, um empréstimo
aos nossos sucessores. Sua proteção constitui uma
necessidade vital, assim como uma obrigação moral do
homem para com as gerações presentes e futuras.

Art. 6º – A água não é uma doação gratuita da
natureza; ela tem um valor econômico: precisa-se saber
que ela é, algumas vezes, rara e dispendiosa e que pode
muito bem escassear em qualquer região do mundo.

Art. 7º – A água não deve ser desperdiçada, nem
poluída, nem envenenada. De maneira geral, sua
utilização deve ser feita com consciência e
discernimento para que não se chegue a uma situação
de esgotamento ou de deterioração da qualidade das
reservas atualmente disponíveis.

Art. 8º – A utilização da água implica no respeito à
lei. Sua proteção constitui uma obrigação jurídica para
todo homem ou grupo social que a utiliza. Esta questão
não deve ser ignorada nem pelo homem nem pelo Estado.

Art. 9º – A gestão da água impõe um equilíbrio entre
os imperativos de sua proteção e as necessidades de
ordem econômica, sanitária e social.

Art. 10º – O planejamento da gestão da água deve
levar em conta a solidariedade e o consenso em razão
de sua distribuição desigual sobre a Terra.

As pessoas gostam de um show, especialmente
daqueles que impressionam, espetáculos que deixam as
pessoas de boca aberta por seus efeitos visuais, mas
vazios de conteúdo. As pessoas gostam de impressionar
umas às outras para alcançar um lugar de destaque. E há
pessoas que necessitam viver sendo destaques. Espetáculos
e destaques são dois ingredientes da nossa cultura.

Jesus foge de ambos. Nega ser destaque em sua
sociedade carente de lideranças de confiança. Da mesma
forma foge de ser protagonista de espetáculos públicos.
Na sua fala e na sua ação Jesus não procura por triunfos
pessoais e privilégios. Pelo contrário, carrega consigo
as dores de milhares de pessoas impossibilitadas de viver,
mas também a esperança de um mundo mais justo.  Na
proposta de Jesus está a grande chance da sociedade
descobrir o significado da vida. Caso contrário a
sociedade se afogaria em seus espetáculos e privilégios.
Para viver não necessitamos de milagres, privilégios,
espetáculos e destaques. Mas infelizmente é o que nos
oferecem ainda hoje. Se falta comida na mesa de dois
terços da população, oferece-se futebol e diversão; se
falta roupa, oferece-se o assistencialismo para alivio da

consciência de quem tem demais; se falta educação
oferece-se o monólogo da televisão e o conteúdo vazio
das músicas; se faltam lideranças capazes criam-se
ídolos de bela aparência, de medidas perfeitas mas com
cabeça vazia.

Por isso Jesus fugiu dos espetáculos e não quis ser
um destaque na sua sociedade. Por isto ele ensina duas
atitudes básicas para todo cristão: primeira, não temos
como carregar nas costas as soluções de todos os
problemas do mundo. Isto é confortador. Como cristãos
temos a tarefa do ensino, do testemunho, a tarefa de
semear. Servir sem querer ser visto. Se a semente foi
semeada, inevitavelmente a hora da colheita chegará.
Portanto espera e tenha paciência com as coisas e com
as pessoas.

Segunda, somos convidados a praticar pequenos
gestos. É assim que o pequeno grão que foi semeado,
dará origem a uma grande planta. Portanto, pequenos
gestos de amor e solidariedade darão grandes
consequências. Não adianta querer impressionar.
Confiando nosso futuro às mãos de Deus não
necessitaremos agir com agressividade e nem estaremos
presos pela ansiedade.
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Volta às aulas
Volta às aulas é uma rotina porque se repete

a cada ano ou cada semestre. Mas sempre é
como um acontecimento novo e único porque é
muito envolvente, gera muito movimento, muita
omissão, descaso, muitos sentimentos,
mudanças, é retorno às aulas, é início de aulas/
estudo/pré/creche/para quem nunca estudou....
Aulas/Ensino/ Educação é parte da vida, da
sociedade. É muito importante!

Descrevo a opiniãode  professoras e
estudantes que refletem um pouco esta situação:
- “Se a administração não me deixa ficar no setor
da cultura, aceito reassumir meu posto no setor
histórico e organizo tudo de novo pois acabaram
com quase tudo.” – “ Não sei bem certo em
qual escola vou continuar, mesmo que faltem
muitos dias para começar as aulas, já preparei
algumas aulas com dinâmicas, pesquiso bastante
para isso.” – “Pedem –para a gente participar
de muitos cursos, mas é impossível colocar tudo em
prática, porque não providenciam o material necessário
para a escola e ensinam coisas contraditórias.” –
“Aprendi, como professora, formas libertadoras de
educação, mas minha irmãzinha não foi educada desta
forma, e levo cada xingamento de superiores, mas meus
alunos não tem culpa disso e gosto de ser professora,
vou fazer o melhor que posso.” – “Tenho grande
expectativa e ansiedade para iniciar a aula. Deve ser
porque gosto do curso e tenho muita curiosidade para

“Aprendam o que é ensinado a vocês. Sejam sábios; não abandonem esses ensinamentos.” (Provérbios 8.33)

aprender.” – “Gosto muito que logo vão iniciar as aulas
porque sei que vou aprender mais e vamos ter mais aulas
de química no laboratório e aulas práticas. Mas não gosto
de saber que teremos problemas de outros anos que vão
se repetir, como falta de professores o que é perda de
tempo para aquele período e depois ficamos ocupando
outros dias para recuperar aquelas aulas, sem falar nas
greves que não sensibilizam mais ninguém e falta de
recursos para aulas práticas.” – “Gosto de saber que as
aulas vão iniciar para reencontrar amigos/as e que vamos

Para o povo de Israel, não era importante dizer
como Deus é, e sim, o que Deus e fez e continuava
fazendo por eles. A bíblia está repleta de testemunhos
sobre o que Deus fez. Em Isaías encontramos um Deus
que dá forças, ajuda e protege o povo com sua forte
mão.

O povo de Israel vivia cercado de povos vizinhos
que cultuavam outros deuses. Por isso, era importante
ter clareza sobre sua fé. Mesmo assim, muitas vezes,
o povo de Israel abandonou o caminho do Senhor e
seguiu outros deuses. Algo semelhante acontece
conosco hoje. Apesar de estar difundido a ideia de que
“deus é um só”, no dia-a-dia somos confrontados com
vários deuses. Por isso, também nós precisamos ter
clareza da nossa fé. Quem é o nosso Deus? Como
vamos responder a esta pergunta crucial de nossa vida
diante de um cenário multi-religioso?

Para nós cristãos de confissão luterana, a Bíblia é
a norma de nossa fé. Por isso, precisamos olhar para o
testemunho que nela encontramos. A Bíblia testemunha
Deus como criador do céu e da terra e de tudo o que
neles existe (Gn1). Deus não apenas criou e depois
abandonou a sua criação. Ele continua presente nela,
criando e recriando a cada novo dia.

A fé no Deus criador também confessamos no
Credo Apostólico: “Creio em Deus Pai, Todo-poderoso,
criador do céu e da terra”. O que significa crer e
confessar que Deus é o Criador de toda vida? Significa
que fé e vida andam juntas. Se creio que Deus criou a

aprender assuntos novos, mas dá um pouco de
medo porque podem ter situações desagradáveis
provocadas pelas incompreensões.” – “Acho um
saco porque já sei que curso quero para a
faculdade e ainda tem um ano pela frente até a
faculdade. Não sei para que servem e onde vou
usar alguns assuntos ensinados, tem distância
entre teoria e prática/realidade.”

Qual é tua opinião, envolvimento, sentimentos,
responsabilidade, função na educação?
Aproveitas bem a chance que tens como
estudante, família,educador/a, governante,
sociedade? Que valor vocês governantes dão à
educação? Que chances as escolas particulares
dão às pessoas pobres?Martim Lutero defendia
a educação, e que deveria ter uma boa educação
para ter profissionais e pessoas competentes,
honestas e seguidoras dos ensinamentos de
Deus,em todos os setores da sociedade. “Jesus

disse: Mas o Auxiliador, o Espírito Santo, que o pai vai
enviar em meu nome, ensinará a vocês todas as coisas
e fará com que lembrem de tudo o que eu disse a vocês.
Deixo com vocês a paz.” ( João 14.26 – 27ª). Abençoada
volta às aulas semestre e ano de aulas, com a graça do
Nosso Senhor Jesus Cristo, o amor de Deus, a sabedoria,
coragem e dons do Espírito Santo.

Pª Alice Liane KlostermeyerGriebeler – Paróquia
evangélica de Confissão Luterana Independência

Reflexão sobre o Lema Bíblico de 2013

mim e a tudo o que existe, levo uma vida agradecida e
também sou responsável pelo cuidado com a criação.
Esta co-responsabilidade do ser humano com a criação
encontramos no relato bíblico de Gn 2.15: “Então Deus
pôs o ser humano no jardim do Éden, para cuidar dele e
nele fazer plantações”.

O mesmo Deus Criador, a Bíblia testemunha como
sendo também o libertador. A libertação da escravidão
do Egito é o ato fundante do povo de Israel e celebrado
até hoje como: a páscoa dos judeus. Deus libertou o povo
de Israel da servidão imposta pelo faraó, com poderosa
mão, e o conduziu até a terra prometida. Durante o tempo
em que ficou vagando pelo deserto, o Senhor alimentou,
saciou a sede, orientou com os dez o mandamentos e
salvou o povo de muitos perigos.

O Deus Criador e libertador continuou ao lado do
povo após este tomar posse da terra de Canaã. Também
ali, na nova terra, não aceitou a imposição de uns sobre
os outros, mas denunciou injustiças e tudo o que feria a
vida e a liberdade através dos profetas. Em tempo certo
se revelou em Jesus Cristo, o seu único e verdadeiro
Filho. Em Jesus conhecemos a face de Deus. Ele é a
encarnação do seu amor, pregando, curando, ensinando,
fazendo milagres. Porém, muitas pessoas não
agüentaram Deus agindo através de Jesus e o mataram.

E, o que parecia ser a derrota de Deus foi, na verdade,
a revelação do seu poder e da sua glória. Deus ressuscitou
Jesus dos mortos. Ele ficou ainda 40 dias com os seus e
depois subiu ao céu, para ficar a direita de seu Pai, e de

onde virá para julgar vivos e mortos. Jesus, porém,
não abandonou os seus discípulos e demais seguidores.
Assim como havia prometido, em Pentecostes enviou
o Espírito Santo, o Auxiliador, para auxiliar seus
discípulos na continuidade da Missão.

Cheios do Espírito Santo, os discípulos falaram a
respeito de Jesus e testemunharam o Evangelho. As
pessoas que creram foram batizadas e assim surgiu a
primeira Comunidade Cristã em Jerusalém. Atos dos
Apóstolos nos relata a vivência dos cristãos em
Jerusalém: “E todos continuavam firmes, seguindo os
ensinamentos dos apóstolos, vivendo em amor cristão,
partindo o pão juntos e fazendo orações” (At. 2.42).

A Igreja cristã é obra de Deus, pois ela inicia com
o acontecimento de Pentecostes. O Espírito Santo
tocou as pessoas pela pregação da palavra, levando-
as à fé e consequentemente ao testemunho de Jesus
Cristo. E Deus continua agindo hoje através do seu
Santo Espírito, tocando as pessoas, motivando-as a
servir com seus dons, tempo, dinheiro, trabalho.

Depois deste breve relato sobre o que Deus fez e
faz, converse você também sobre como Deus age em
sua vida: O que Deus fez e faz em sua vida?

“Eu sou o seu Deus. Eu lhes dou forças, ajudo e
protejo com a minha forte mão” (Is. 41.10).

Pa. Guisla Eichelberger
Paróquia Ev. Martin Luther em Dona Otília

O Lema Bíblico deste ano traz uma palavra do profeta Isaías 41.10:
“Eu sou o seu Deus. Eu lhes dou forças, ajudo e protejo com a minha forte mão”.
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Curso do CFJL
capacita jovens
para o trabalho

SETREM, começa construção do
novo prédio da Educação Infantil

A SETREM continua investindo na educação. Na
tarde dessa quinta-feira, 14, foi realizada a cerimônia
oficial de início das obras de construção do prédio que
abrigará as novas dependências da Educação Infantil.
A obra, localizada ao lado de onde hoje funciona a
Educação Infantil da Instituição, está orçada em R$ 1,7mi
com área total de 1.120m². A empresa contratada tem
um ano para entregar a construção finalizada e apta
para ser utilizada por crianças com idade entre zero e
cinco anos.

O presidente da mantenedora da Instituição, Hordi
Núbio Felten, disse que a obra significa a concretização
de um sonho da SETREM. “Foi aqui nesse mesmo local
que iniciamos a nossa história na educação de Três de
Maio. Poder realizar essa obra é motivo de muito orgulho
para todos nós”.

O diretor-geral da SETREM, Flávio Magedanz,
destacou que o novo prédio será todo adaptado dentro
das normas exigidas pelo Ministério da Educação para
poder atender às necessidades das crianças. “Com essa
obra nossa Educação Infantil ficará ainda mais
fortalecida como uma das melhores da região, e, com
certeza todos teremos muito a ganhar com esse
investimento”, ressaltou.

O prefeito Olívio José Casali afirmou que o novo
empreendimento da SETREM é o resultado da parceria
entre diversos setores, entre eles o Município. “Investir
em educação sempre rende bons lucros. Estamos muito
satisfeitos com os investimentos que a Instituição tem
feito em nosso município e sempre estaremos à disposição
para obras que venham somar no desenvolvimento de
Três de Maio”, destacou.

Durante a cerimônia de início das obras foi assinado

o documento do convênio entre a SETREM, BNDES e
Sicredi, destinando os recursos necessários para a
concretização da construção.

Criado em 2009, o programa de Capacitação
Profissional promovido pelo CFJL de
Horizontiona, tem como objetivo capacitar
estudantes do ensino médio profissionalizante para
a atuação nas funções básicas disponíveis no
mercado de trabalho.

O projeto é desenvolvido voluntariamente pela
instituição que conta com a participação também
voluntária de profissionais das mais diversas áreas,
os quais dedicam-se a palestrar ou ministrar
oficinas com assuntos e temas relativos à sua
experiência profissional, bem como obrigatórios
exigidos pelo MTE .

A partir desta formação, os jovens estudantes
estão aptos a ingressarem no mercado de trabalho
e podem ser contratados como aprendizes em
qualquer tipo de empresa. É importante ressaltar
que as empresas podem solicitar indicações de
estudantes à Direção do CFJL, que possui um
banco de currículos, e a partir do desempenho
dos jovens, colabora com a colocação dos mesmos
no mercado de trabalho e atende a necessidade
dos empresários.

Mais informações sobre o programa podem
ser obtidas através do telefone 55 3537-7700, com
o coordenador do Projeto, Rubens Cesar Beras,
ou diretamente com o Diretor do CFJL, Sedelmo
Desbessel.

Obra terá 1.120m², estará pronta em um ano
e será usufruída por crianças de zero a cinco anos
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Colônia de férias no Da Paz
O Instituto Sinodal da Paz, de forma

prazerosa e segura, ofereceu a

crianças de 04 a 12 anos uma nova

opção de esporte e lazer – a 1ª Colônia

de Férias do Da Paz, que foi realizada

no período de 07 a 11 de janeiro de

2013.

Dança, artes, esportes, recreação,

trilha ecológica, iniciação a atividades

aquáticas, caça ao tesouro, teatro,

banho de mangueira e noite do pijama

estiveram entre as atividades

desenvolvidas pela equipe de

profissionais do Da Paz e

colaboradores.

O encerramento dessa 1ª Colônia

de Férias do Da Paz acontecerá na

data de 11/ 01, às 20h, na Igreja

Evangélica da Paz, com a presença

das crianças participantes do projeto e

de seus familiares.

“Aprendemos sempre e, nas

férias, esse

aprendizado foi extremamente

divertido.”

CFJL começa
a “Soltar o Verbo”

O ano de 2013 foi planejado e idealizado pela direção, coordenações,
professores e colaboradores do Centro Tecnológico com o propósito
de estimular toda a comunidade escolar a “Soltar o Verbo”.

As atividades letivas tiveram início em fevereiro, primeiro com
atividades direcionadas aos professores e depois, para alunos. Todas
as ações iniciaram com reflexões sobre misericórdia e compaixão,
exaltando a importância de ajudar uns aos outros e dos efeitos que isso
pode ter na melhoria do mundo em que vivemos.

Todas as atividades do CFJL serão norteadas neste ano pelo tema
“Solte o Verbo – ame, estude, viva” e isso já está presente na rotina da
instituição de ensino, dentro e fora da sala de aula.
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Em busca de
igualdade e dignidade

No Dia 8 de março de 1857, operárias de uma
fábrica de tecidos, situada na cidade norte
americana de Nova Iorque, fizeram uma grande
greve. Ocuparam a fábrica e começaram a
reivindicar melhores condições de trabalho, tais
como, redução na carga diária de trabalho para
dez horas (as fábricas exigiam 16 horas de trabalho
diário), equiparação de salários com os homens
(as mulheres chegavam a receber até um terço
do salário de um homem, para executar o mesmo
tipo de trabalho) e tratamento digno dentro do
ambiente de trabalho.

 A manifestação foi reprimida com total
violência. As mulheres foram trancadas dentro da
fábrica, que foi incendiada. Aproximadamente 130
tecelãs morreram carbonizadas, num ato
totalmente desumano.

 Porém, somente no ano de 1910, durante uma
conferência na, ficou decidido que o 8 de março
passaria a ser o “Dia Internacional da Mulher”,
em homenagem as mulheres que morreram na
fábrica em 1857. Mas somente no ano de 1975,
através de um decreto, a data foi oficializada pela
ONU (Organização das Nações Unidas).

Ao ser criada esta data, não se pretendia
comemorar, mas levar a realização de
conferências, debates e reuniões cujo objetivo é
discutir o papel da mulher na sociedade atual. O
esforço é para tentar diminuir e, quem sabe um
dia terminar, com o preconceito e a desvalorização,
a violência contra a mulher. Mesmo com todos os
avanços, elas ainda sofrem, em muitos locais, com
salários baixos, violência masculina, jornada
excessiva de trabalho e desvantagens na carreira
profissional. Muito foi conquistado, mas muito ainda
há para ser modificado nesta história. A violência
psíquica e física  precisa ser superada..

 A dignidade precisa ser resgatada, pois ao criar
os seres humanos Deus criou o homem e a mulher
a sua imagem e semelhança como diz o texto de

Gênesis:  “Assim Deus criou os seres humanos;
ele os criou parecidos com Deus. Ele os criou
homem e mulher e os abençoou...”Gn1.27. A
 dignidade da mulher não é outra que a do homem,
e a dignidade do homem não é outra que a da
mulher. É impossível diferenciar, pois não existem
seres humanos de segunda categoria. Preto, índio,
branco, criança e idoso sãos e doentes, pobres e
ricos, homens e mulheres - todos são iguais em
valor, “santidade”, dignidade.

Na história humana, a mulher
costumeiramente tem pertencido às vítimas da
discriminação. Foi vista e tratada como sendo
inferior ao homem. Ainda hoje esta convicção
está difundida. Onde em muitos países mulheres
ainda são mutiladas, abusadas sexualmente e
sofrem com os preconceitos. Dentro de muitos
lares mulheres são violentadas e mortas. Mas
esta realidade  é profundamente contrária ao
evangelho. Embora haja passagens bíblicas
mostrando que o povo de Deus vivia num mundo
patriarcal, o evangelho estabeleceu claramente
a igualdade de homens e mulheres. Ao olharmos
para os textos dos evangelistas percebemos que
Jesus busca resgatar a dignidade feminina ( Jo
4.1-42). Deus, na verdade, não quer o domínio
de um sobre o outro. Quer a parceria, a
comunhão, uma convivência determinada pelo
amor. Onde há amor, não há quem seja superior.
Muito pelo contrário, haverá então cooperação
mútua, procurando cada qual servir com os seus
dons. Embora diferentes, homens e mulheres
têm a mesma dignidade. São chamados a
viverem em autêntica parceria.  Quando
comemoramos o Dia Internacional da Mulher
somos desafiados e desafiadas a buscar uma
nova realidade entre nós.

A vida em comunidade

Cátia Patrícia Berner
Diácona da IECLB em Três Passos- RS

SER, PARTICIPAR, TESTEMUNHAR - Eu vivo
comunidade: é o Tema para a nossa reflexão ao longo deste
novo ano. Ele vem acompanhado do Lema bíblico: “Eu sou o
seu Deus. Eu lhes dou forças, ajudo e protejo com a minha
forte mão” (Isaías 41.10).

A cada ano a IECLB convida seus membros para refletirem
em conjunto sobre um determinado Tema e Lema. A
experiência mostra que mesmo em diferentes contextos e
realidades distintas a reflexão em torno do mesmo tema bíblico
vem a unir cada vez mais toda a Igreja. Cada Comunidade,
Paróquia e Sínodo, vêm estudando e meditando este tema desde
o advento, para que durante todo este ano possamos nos
envolver em atitudes concretas de comunhão. Desta forma, o
Tema do Ano convida-nos a conhecer e a viver em comunidade,
dando atenção a três ênfases: qual é nossa dignidade pessoal
como filhos e filhas de Deus? O que significa ser membro de
uma comunidade? Qual pode ser o nosso testemunho vivo e
vibrante do amor de Deus também na sociedade?

Somos cada vez mais desafiados com as necessidades
humanas a sermos comunidades acolhedoras, cuidadoras e
atuantes em palavras e ações. Por isso, nosso testemunho de
fé concretiza-se no cuidado com o próximo, nas atitudes diárias,
nos pequenos gestos de solidariedade e justiça.  A comunhão
com Deus e com o nosso próximo nos ajuda a dar este
testemunho de fé. A vida em comunidade e sua dinamicidade
nos capacitam e nos movem a buscar práticas e atitudes mais
dignas e correspondentes com a vontade de Deus. Assim,
também, como o ouvir da Palavra de Deus, nos fortalecem e
nos motivam a sermos instrumentos de paz e justiça.

A vida em comunidade é espaço para nos encontrarmos
com Deus, para ouvir a sua Palavra. Momentos em que
podemos partilhar nossas alegrias e nossas dores, lugar de
buscar ajuda da forte mão de Deus e tempo para consolar
aqueles que choram. Deus quer nos acolher sob suas asas
protetoras e nos conduzir pelos caminhos da paz. Viver em
comunidade é isso, espaço aberto para todos buscar e partilhar
os dons, colocando-os a serviço de Deus e do próximo.

Como filhos e filhas de Deus somos chamados a partir do
batismo a viver de forma concreta nosso compromisso em
comunidade e na sociedade. Ao confessarmos Deus como
Criador, dizemos ao mundo que a vida e tudo que a cerca é
dádiva, é graça de Deus. Essa fé nos compromete com a tarefa
da preservação da vida em todas as suas dimensões. Isto é
compromisso e responsabilidade com o dom maior: a vida que
Deus nos deu e que a Ele pertence! Assim testemunhamos
Deus como o Senhor do mundo e de tudo o que nele existe.
Cremos que este Deus é a fonte da paz, paz que a humanidade
só consegue vivenciar ao optar pelo cuidado com a vida.

Perceber e reconhecer que todo o nosso ser está nas mãos
de Deus é ser humilde diante do todo poderoso e, ao mesmo
tempo, saber que necessitamos do seu amparo e da sua
proteção. Viver a partir do convite que Jesus nos faz, de seguir
seu exemplo, é participar com alegria e gratidão, junto com
nossos irmãos na graça que Deus nos oferece em comunidade,
ofertando nossos dons e recursos a serviço do seu Reino. Para
que através de nossas palavras e atitudes possamos testemunhar
o imenso amor de Deus, ajudando a promover uma sociedade
mais justa e pacífica.

Retomar o pacto a favor da vida é apegar-se a Deus e orar
para que Ele tenha misericórdia de nós, e, em seu infinito amor,
mova mentes e corações em gestos de comunhão e de
solidariedade. É deixar-se contagiar pela dádiva da vida. É
caminhar na certeza de que o amor de Deus ilumina nossas
palavras e ações. A partir da fé em Cristo vivamos na esperança
de que este mundo tem salvação. Portanto, deixemos o Deus
da vida ser o nosso Deus, na certeza de que podemos contar
com a sua forte mão nos protegendo e abençoando.

Pa. Mariza Sandra Scheffler Allebrandt
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Páscoa: Cristo vive e faz viver
Celebramos novamente a páscoa, nos

alegramos com a salvação por Cristo trazida a
todos e todas nós. Nesses dias recordamos o
grande evento da ressurreição de Jesus que
mudou o rumo da história da humanidade, pois
como disse o apóstolo Paulo: “Se Cristo não
tivesse ressuscitado, nada teríamos para
anunciar, e vocês nada teriam para crer”.
Mas a verdade é que Cristo ressuscitou”
(1Co15.14,20). Por isso, graças a ressurreição
de Jesus podemos festejar a esperança,
transformar tristezas em alegria, substituir a
descrença pela fé. Na páscoa nós podemos
anunciar: O túmulo não pode a vida reter, Cristo
hoje vive e faz viver!

Na história da salvação da humanidade
Deus utilizou meios incompreendidos por
muitos, outros no mínimo estranhos.
Geralmente, de onde menos se espera de onde
se vê fraqueza é por ali que Deus mostra o
seu poder, a sua salvação. Foi assim em toda
vida de Jesus, o enviado de Deus para nos
salvar, quando nasceu em uma humilde
estrebaria, em meio à pobreza, lugar que
parecia improvável para o nascimento do filho
de Deus; quando entrou em Jerusalém na festa
das tendas ou dos ramos e foi aclamado como
um rei, mas veio montado em um simples jumento símbolo
de humildade. As pessoas jogavam suas roupas suadas
para Jesus passar em lugar de um belo tapete; e, na
sexta santa, foi crucificado, morto na cruz parecendo
ser este o fim da atuação de Jesus em nosso mundo.
Seria Jesus uma farsa? Não. Deus revela isso através
da sua ressurreição e, novamente, usa caminhos
diferentes para anunciar o maior acontecimento da
humanidade que certamente tem sua razão de ser:
segundo o Evangelho de João 20. 11-18 uma mulher é a
primeira portadora da mensagem da salvação ao anunciar
aos discípulos que Cristo vive: trata-se de Maria
Madalena.

O que tem isto haver? Por acaso não poderia ser
uma mulher? Naquele tempo mulheres não tinham vez
nem voz. No caso de Maria Madalena a tradição se
encarregou de difundir a suposta má fama: pecadora,
endemoninhada (por sete espíritos), prostituta. Se
tomarmos como referência a narrativa de Lucas da unção

dos pés de Jesus por uma certa pecadora,
freqüentemente confundida com Maria Madalena,
podemos descobrir como os fariseus e as pessoas em
geral costumavam se referir a mulheres como ela:
“mulher-pecadora”. Neste caso, “mulher” e
“pecadora” são praticamente sinônimos.

No sepulcro estava Maria, chorando, meditando
inconformada sobre aquele túmulo violado, aqueles
lençóis jogados no chão, misteriosos, aquele sudário
enigmático enrolado num canto, e dois homens suspeitos
velando à cabeceira e aos pés de uma lápide vazia. É
nessa hora que ela escuta alguém chamando-a: Mulher.
Ela se volta, e mal consegue distinguir um vulto, no
lusco-fusco da aurora, os olhos ainda embaçados
pelas lágrimas e as pupilas dilatadas pelas trevas do
sepulcro. Seria o jardineiro? Estaria ele com o corpo
do mestre? Então, os ouvidos revelam o que os olhos
não podem mostrar: a voz torna a chamá-la, mas desta
vez pelo nome: Maria.

Não se sabe ao certo a origem do nome
Maria. Dos vários sentidos propostos, um me
chamou a atenção: obstinada. Parece que esse
significado se encaixa perfeitamente à nossa
personagem. É a primeira a ir ao sepulcro, sendo
ainda escuro. Anuncia o roubo do corpo do Mestre
aos companheiros, mas volta para junto do túmulo.
Enquanto os outros discípulos “voltam para os
seus”, para suas casas, para seus afazeres, Maria
continua velando à entrada do túmulo.

A recompensa da sua obstinação é o privilégio
de ter sido a primeira a se encontrar com o Cristo
ressurreto. Quando a mulher ouve aquela voz
chamando: Maria acontece uma transformação
maravilhosa: ela reconhece o Mestre Vivo, e
exclama: Rabino, meu Mestre! E, literalmente,
o abraça. Então, Jesus lhe diz que ela precisa
deixá-lo ir: “Não me segures, porque ainda não
subi para o meu Pai, mas vai ter com os meus
irmãos, e dize-lhes: Subo para meu Pai e vosso
Pai, para meu Deus e vosso Deus.”.

Diz o texto que “então saiu Maria
Madalena anunciando aos discípulos: Vi o
Senhor!” A mulher difamada, em quem se
costumava atirar pedras, no encontro com o
Mestre ressurreto redescobre sua identidade: é
a primeira a anunciar a mensagem que na páscoa

com alegria anunciamos: que Cristo vive.

Perguntamos se o fato de ter sido Maria Madalena a
primeira testemunha da ressurreição tem algum
significado? Será que Deus queria ensinar algo às
pessoas daquele tempo? Podemos refletir também sobre
quantas Igrejas aceitam ordenar mulheres para anunciar a
mensagem da ressurreição que Maria anunciou! Poucas.

Jesus está vivo. Este é o grande sinal da salvação que
Deus concede à humanidade. Os meios que Deus utiliza
nem sempre são compreensíveis à nossa razão e inteli-
gência. Mas, tem o propósito de nos ensinar a humildade, a
paciência, a compaixão, a inclusão, o amor ao próximo e
acima de tudo de que Deus está no controle de tudo.

Sim, Jesus está vivo! Sejamos nós obstinados/as em
anunciar esta mensagem de salvação a toda humanidade.
Amém.

P. Ademir Schmechel
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LELUT 2013
A LELUT, diante do novo Temada IECLB,

“SER, PARTICIPAR, TESTEMUNHAR – Eu vivo
comunidade”, avalia sua atuação como
desafiadora. Ela sempre se sentiu chamada a servir,
pois isto faz parte da sua natureza. O SER, como
parte inerente do discipulado é a forma clara de
agir dentro da comunidade e, a partir dela, para a
sociedade. Neste sentido, o PARTICIPAR está
implícito, não podendo ser diferente, pois a LELUT
age dentro e fora da comunidade. E o
TESTEMUNHAR é a consequência clara, pois o
seu falar é coerente com o agir.E a certeza de que
não estão agindo sozinhos e que tudo depende da
capacidade deles, está baseado na confiança que o
Lema da IECLB expressa para os homens da
LELUT: “Eu sou o seu Deus. Eu lhes dou forças,
ajudo e protejo com a minha forte mão.” Isaías
41.10. É o próprio Deus que está do lado destes
homens, lhes estendendo a mão firme, diante dos
desafios constantes de cada dia.

Os homens da LELUT não agem para a
vanglória pessoal, mas para a glória do Senhor da
Igreja. São servos que buscam na palavra de Deus,
na comunhão com os irmãos, o fortalecimento de
sua fé. Amparam-se mutuamente e, no diálogo
constante, voltam-se para o serviço comunitário.
Entendem que tem um papel de grande importância
dentro da igreja e fora dela. Em sua missão estãoas
palavras do reformador da igreja, Martin Luther,
que assim expressou: “A grandeza e a
prosperidade de uma nação não dependem de
suas rendas, nem da resistência das suas
fortalezas, nem tampouco da beleza de seus
edifícios, mas reside no número de cidadãos que
dominam o conhecimento da tecnologia e de
HOMENS de boa reputação, cultos, patriotas e
tementes a Deus.”

Neste ano, a LELUT, dentro da área de
abrangência do Sínodo Noroeste Riograndense
continuará desafiando homens de paróquias,
comunidades a constituírem novos núcleos. Para
isto convoca-os a se engajarem, participando desta
missão, pois além dos encontros regulares, há o
encontro máximo, que ocorrerá no final de setembro,
dias 28 e 29, em Piçarras-SC, a 9ª Convenção
Nacional da LELUT.

Os trabalhos em 2013 também estão sob uma
nova coordenação, que busca se inteirar a respeito
dos diversos desafios, mas que com bom ânimo e
vontade de servir, coloca-se ao lado dos núcleos
existentes. Reitera-se o agradecimento especial aos
membros da coordenação anterior, e a confiança
de poder contar com os mesmos na nova
caminhada da LELUT.

Envolvimento Natalino
Com muito empenho e

dedicação, membros das mais
diferentes idades das
comunidades que compõem a
Paróquia Evangélica de
Confissão Luterana de
Horizontina fizeram bonito nas
celebrações de Natal. Crianças,
jovens, adultos, idosos,
exercitaram os dons artísticos em
culto e apresentaram a
mensagem de Natal, de uma
família que se prepara para
celebrar o Natal, recordando a
espera pelo salvador do mundo,
bem como o nascimento de
Jesus. O teatro, as flautas, o
coral, o canto comunitário, tudo
combinou para o celebrar da
festa cristã. Este menino tão
esperado, glorificado pelos anjos,
que trouxe a luz da esperança
para o povo de Deus, também
se comprometeu com uma
missão difícil, de trazer a
salvação para este povo. Neste
período de Paixão, época da
Quaresma, que a caminhada do
menino, ser humano, Jesus
Cristo, possa ser lembrada,
vivenciada por todos nós. Não
apenas nas luzes, no brilho, mas
na miséria humana para a qual
ele se tornou realidade, afim de
que alcançássemos a salvação.

P. John Espig - Paróquia Ev.
de Horizontina

Jubileu de Pérola do ARJ
O 30º ARJ - Acampamento

Repartir Juntos, com o tema
“Operação Pérola”, atingiu seu
objetivo mostrando a grande pérola
que os jovens são em nossa Igreja,
na sociedade e as pérolas que somos
uns para os outros. Ao todo mais de
400 pessoas visitaram o evento, que
teve como local a Casa de Retiros
da Comunidade Evangélica de Ijuí,
entre os dias 23 e 27 de janeiro. O
Assessor da presidência da IECLB
esteve representando o P. Presidente
da IECLB Dr. Nestor Friedrich e
destacou o protagonismo dos/das
jovens e como nossa IECLB vê com
satisfação o trabalho da JE e a
necessidade que comunidades e
Igreja trabalhem conjuntamente com os jovens.

Essa edição comemorou as trinta edições do ARJ,
portanto seu jubileu de pérola. Um túnel na entrada da
plenária resgatou momentos importantes de uma história
que iniciou em 1980, na 1ª edição do ARJ, que teve como
tema: Repartir Juntos. Idealizado pelos pastores Arnoldo
Mädche, Rui Bernhard, Jairo dos Santos e outros, da
então Região III, deu aos jovens um espaço de encontro,
partilha, esporte, oficinas, festa e reflexão sobre o Deus
da vida e a vida dos jovens com este Deus. Enfim, o
ARJ surgiu como um espaço para os jovens com conteúdo
e diversão. Nesses 33 anos que se passaram muita coisa
mudou. A vida mudou e o ARJ continua firme semeando
a possibilidade de um mundo melhor mediante o encontro,

a comunhão, a partilha e a fé. Assim, nessas 30 edições
o ARJ vem manifestando os sinais de esperança que
estão sendo lançados na vida dos jovens da IECLB.

As palestras principais abordaram o tema Operação
Pérola - O jovem como pérola de Deus. Além disso os/
as jovens tiveram oportunidade de participar das oficinas
de canto, música, meio ambiente, dança, rádio, esquetes
e outras dinâmicas. Também houve momentos de
meditações, música, dança, encontros, amizades,
gincana, esportes, e com a chuva, brincadeiras no barro.

Certamente o 30º ARJ foi abençoado por Deus. Estão
lançados agora os desafios para a 31ª edição que
acontecerá no âmbito do Sínodo Noroeste Riograndense,
entre os dias 15 e 19 de janeiro de 2014.

P. John Espig - Paróquia Ev. de Horizontina
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Transferências e despedidas de ministros/
ministras do Sínodo Noroeste Riograndense:

No mês de dezembro
a Pa. Francine de

Oliveira Kerkhoff e
Paulo Franke

despediram-se da
Paróquia Evangélica de
Confissão Luterana em
São Borja, transferindo-

se para a Paróquia
Planalto Central
Catarinense em

Curitibanos/SC, onde
iniciaram as suas

atividades em
01.12.2012.

No dia 06 de Janeiro de 2013 foi realizado o culto de despedida e
envio ao primeiro campo de atividade ministerial da PPHM
LucimériLichtenfels.  A Luciméri realizou o seu PPHM (Período
Prático de Habilitação ao Ministério) na Vila 7 de Setembro, paróquia
Guarani.

Foi um tempo em que ela teve oportunidade de aprendizado e
aperfeiçoamento dos dons, sob mentoria do Pastor Ademir
Schmechel.  A Luciméri foi envida pela IECLB para a paróquia
Evangélica Cachoeira localizada no município de Guarapuava- PR.
Fica o desejo de que Deus acompanhe e abençoe o seu trabalho na
nova paróquia.

O P. Vilson Luiz Hining, despediu-se da Paróquia
de Buriti durante o culto do dia 10.02.13, na

Comunidade de Buriti, Santo Ângelo. P. Vilson foi
enviado pela IECLB, juntamente com sua esposa

Cand. Diácona Sônia M. D. Hining, para a
Paróquia Evangélica de Confissão Luterana em

Três Coras/RS. Será o primeiro Campo de
Atividade Ministerial da Diácona Sônia.

No dia 24.02.13 a Pa. Daiane Berndt
Bottcher fez a sua despedida na
Paróquia Apóstolo Paulo de São Luiz
Gonzaga. A Pa. Daiane, juntamente
com seu esposo João, transferiu-se para
a Paróquia de Taquaras no Sínodo Sul
Catarinense, onde iniciou as suas
atividadesno dia 05/03/2013.

No dia 06 de janeiro de 2013
aconteceu o culto de investidura da
Pastora Adriana Weege, eleita pela
comunidade para assumir o segundo
pastorado, com residência no Bairro
Sulina. Estiveram presentes colegas do
Sínodo, representantes do Conselho
Sinodal, autoridades civis e
eclesiásticaslocais. O Culto foi dirigido
pelo Pastor Elmar Santoro e o ato de
Instalação foi presidido pelo Pastor
Sinodal Renato Küntzer e o vice Sinodal
P. Vilson Thielke, e os assistentes
pastores Elói Bruno Neuhaus e P. Elmar
Santoro. A comunidade agradece a
presença dos visitantes e deseja que
Deus Abençoe a Pastora Adriana com
seu ministério. Juntamente com a investidura da
Pastora, foi investido o Presbitério eleito em 16 de
dezembro de 2012, para o exercício 2013-2014. A

Instalações e Ordenações

comunidade acolhe todos os presbíteros eleitos e
investidos e lhes deseja ricas bênçãos de Deus no
exercício do seu ministério.

A Pa. Ligiane Taiza Müller Fernandes foi
enviada pela IECLB para a Paróquia Evangélica
de Confissão Luterana em São Borja/RS, onde
será instalada no dia 10 de março de 2013. A sua
ordenação foi no dia 23 de fevereiro de 2013, na
Comunidade Evangélica de Porto Alegre, Paróquia
Matriz.

O P. Marciano
Schlösser foi
enviado pela
IECLB para a
Paróquia Apóstolo
Paulo de São Luiz
Gonzaga/RS, onde
iniciará as suas
atividades no mês
de março. A data de
sua instalação ainda
não foi definida. A

sua ordenação realizou-se no dia 24 de fevereiro
em Pouso Redondo/SC.
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Associação dos Grupos da Ordem Auxiliadora de Senhoras Evangélicas - OASE

OASE

A beleza de uma mulher sábia
No livro de Provérbios 31, encontramos algumas

excelentes dicas para a verdadeira beleza de uma
mulher sábia que teme ao Senhor.

CONFIÁVEL - pode confiar que ela fará o bem e
não o mal aos outros.

SÁBIA - Ela raciocina ao longo de seus projetos e
administra sabiamente o seu tempo e seus recursos.
Isso  a leva a completá-los com sucesso.

GENEROSA- Ela dá aos pobres e necessitados,
não é apática.

Fragilidade
Depois de viver momentos angustiantes, passei a

pensar mais profundamente de como estamos agindo
em nossa sociedade, que cada vez se torna mais
vulnerável, estamos fragilizados e a violência aumenta
sempre mais, não nos poupam nem em nossos lares,
onde gostaríamos de nos sentir seguros.

Não  devemos nos abdicar de nosso testemunho
cristão. Como cristãos e cristãs, sabemos que não
devemos abrir mão de nosso testemunho. Em meio a
tudo isso, este é o momento de cultivarmos ainda mais a
nossa intimidade com o Senhor. Só assim poderemos
fazer a diferença em nome daquele que nos chamou.

Cristo nos deixou a paz e nos enviou para um serviço
de paz e justiça. 

E nós sabemos que ele está conosco e nos protege,
esse é nosso testemunho que nos faz cada vez mais
fortes na fé, e nos motiva a não silenciar ou sermos
passivos. Não queremos silenciar, pois sabemos que Deus
reina acima da violência e da morte.

Em nossas famílias, nossas comunidades e em sociedade
temos o desafio de educar para a não violência.

 ”BEM AVENTURADAS AS PESSOAS QUE
PROMOVEM A PAZ”.

Márcia Gertz-Presidente da OASE do SINODO
NOROESTE RIOGRANDENSE

Mensagem de Páscoa da
Diretoria da OASE Sinodal

Páscoa  é mo-
mento de olharmos
para o nosso interior
e  rever nossos con-
ceitos de vida.
Páscoa lembra que
é hora de situar
nossa fé em nosso
ser de forma con-
tínua, verdadeira e
ativa. Também nos
faz lembrar que há
sofrimentos capa-
zes  de nos enrique-
cer e que, com eles,
podemos renovar
a nossa ESPERAN-
ÇA DE RESSUR-
REIÇÃO. Pois, se a nossa esperança em CRISTO
se limita apenas a esta vida, somos os mais infelizes de
todos os homens. Mas, de fato, CRISTO ressuscitou
dentre os mortos, sendo ELE as primícias dos que
dormem. (1Co 15.19-20).

JESUS CRISTO, após sofrimentos e sendo
consumada a sua morte, ressuscitou... Venceu a morte!
Nós, assim como JESUS, depois da nossa 
autoestima  rebaixada, devemos analisar, pensar, rever
nossos conceitos e fazer de nossos sofrimentos
experiências de vida, um modo de nos fazer crescer.

O coelho, depois do inverno rigoroso, com a chegada
da primavera, é o primeiro animal a sair da toca. Assim
devemos também nós tomar a iniciativa e abrir o nosso
coração para as coisas boas que a vida nos oferece.
Deveríamos, assim como uma criança se alegra ao abrir o
ovo de chocolate, de amendoim, receber e passar adiante
os conhecimentos que CRISTO nos ensina e nos revela
através  da escritura. Leia Lucas 24.1 - 12.

Cristiane A. Andreatta

Encerramento do ano 2012
A Ordem Auxiliadora de Senhoras Evangélica de

Três de Maio, encerraram seus encontros semanais no
dia 28 de novembro com culto. Agradecendo a Deus
que com sua infinita bondade as acompanhou durantes
o ano. Culto proferido pela Pa.Mariza S.S. Alebrandt e
P. Samuel Gausmann. As senhoras, Alice Weirich, Lili
Hering e Sueli Reis demonstraram com muita
competência seu precioso dom que Deus as presenteou,
o dom de tocar flauta. Lindos hinos foram entoados. Ao
término do culto todas as presentes receberam um mimo,
confeccionado por um grupo de senhoras da OASE. As
ofertas do culto foram doadas para o Lar dos Idosos e
alimentos não perecíveis. A entrega aconteceu no dia 05
de dezembro com celebração, proferido pela Pa. Mariza
e com a participação da OASE.  O coral da OASE como
sempre lindos hinos entoaram. Dia 22 de dezembro a OASE
presenteou as crianças do culto infantil com a  agenda 2013
do culto infantil e doces.  Agradeceram as orientadoras
pelo belo trabalho que desenvolveram. A elas também foi
entregue um mimo. A OASE também fez visitas a enfermos,
idosos, enlutados e entrega de alimentos não perecíveis

Alice, Lili e Sueli

Nélvi W. Herpich - Presidenta OASE Três de Maio

Agradecer

a famílias carentes da comunidade.
 OASE -  Comunhão, Testemunho e Serviço.

Como é lindo louvar e agradecer a Deus pelas
bênçãos recebidas, principalmente pela nossa vida e a
do nosso próximo.

A Ordem Auxiliadora de Senhoras Evangélicas da
Comunidade São Paulo de Três de Maio como os demais
grupos de OASE do Sínodo realizaram várias atividades
durante o ano de 2012. Mas em especial dois que
marcaram profundamente o nosso grupo; Dia 02 de
março o Encontro Ecumênico de Mulheres com a
presença da Pa. Silvia Beatrice Genz, Pa. Vice
Presidente da IECLB e dia 22 de agosto realização do
Chá do Dom com a presença do P. Presidente da
IECLB, P. Dr. Nestor Paulo Friedrich,da Secretária da
OASE Nacional Srª Wilhelmina Kieckbusch de Blumenau
SC, da Srª Márcia Gertz, presidente da OASE Sinodal e
do P. Renato Kuntzer, Pastor Sinodal. Neste dia  também

ocorreu a inauguração da Placa que identifica que Três
de Maio tem a igreja IECLB, iniciativa esta do grupo da
OASE juntamente com o Sínodo.

 Queremos agradecer a todas(os) e em especial
aos grupos de OASE que se fizeram presentes bem
como as(os)ministras(os). Contamos com a presença
de 25 grupos.  Para nós foi de muito orgulho. Momento
de esplendor e de bênção ouvirmos as palavras sábias
do P. Presidente.

A todas(os) o nosso muito obrigado e desde já
convidando-as(os) para o dia 21 de agosto  de 2013 no
Chá do Dom, para comemorar conosco os 80 anos de
OASE em Três de Maio

Nélvi W. Herpich - Presidenta OASE Três de Maio

Encontro Ecumênico de Mulheres
Pa. Sílvia Beatrice Genz

DILIGENTE - Ela se certifica de que tudo está
providenciado para sua família. Ela tem um sorriso no
rosto e alegria no coração, porque fez o melhor.

FALA COM SABEDORIA E BONDADE - Ela
diz o que precisa ser dito e faz o que precisa ser feito!

A verdadeira beleza de uma pessoa brota da alma.
Sua gentileza, cuidado e paixão fluem do seu
relacionamento com Deus. Vistamo-nos  com a beleza
de um espírito calmo e delicado, que tem muito valor
para Deus.
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Pastorado voluntário
A Paróquia Evangélica

de Confissão Luterana de
Horizontina, em sua última
Assembléia Geral, em 24
de novembro de 2012,
assinou o termo de ativi-
dade voluntária com a
Pastora Louraini Christ-
mann. A Pa. Louraini e
família, que reside em
Horizontina, é membro da
Comunidade Evangélica
de Esquina Eldorado, e
coloca-se a disposição
desta paróquia para exercer o trabalho voluntário. Procurará
atuar junto aos grupos existentes nas comunidades, no trabalho
das mulheres e também da representação feminina junto as
entidades do município. Com os dons que Deus lhe concedeu,
coloca-se a serviço do Senhor da Igreja, para anunciar a boa
nova da salvação alcançada a todos nós em Cristo Jesus.

 O grupo de mulheres da OASE que se
responsabilizou a fazer visitas ao hospital, às
pessoas acamadas e de condolências, nos meses
de dezembro, janeiro e fevereiro, relata um dos
momentos mais marcantes que foi no dia 15 de
fevereiro de 2013, quando Vera Winkelmann,
Hilma Page, Elvira Wancher e quem escreve
Lourdi Bender, visitaram Darci Robe-
carinhosamente chamada de Moci (mulher atuante
na OASE da comunidade de Independência).

Vó de Bernardo Robe de 20 anos, vítima da
tragédia da boate Kiss de Santa Maria, na noite
de 26 de janeiro de 2013. Bernardo era filho de
Vera e Joan Carlo Robe, neto de Daltro e Moci
Robe. A avó desabafou a dor da perda. Falou do
amado neto que era alegre, carinhoso e muito
prestativo. Garoto que não tinha maldade.
Solidarizamo-nos com ela e juntas, choramos.
Moci nos relatou que os pais do Bernardo
moravam a uma quadra e meia da boate Kiss e
assim que perceberam a movimentação, ligaram

Visita de condolência

Lourdi Bender - Secretária da OASE Sinodal

Visita à Pastora Francine
e o regente Paulo

Minha irmã Ar-
lene e eu, retribuí-
mos a visita de
amigos que viaja-
ram conosco ao
Egito, Jordânia, Is-
rael e Terra Santa.
Passaram o Final de
2011 aqui em Três
de Maio, foi uma
alegria recebê-los.
O Udo e Mirian
Buss Klein e o
irmão Luis Buss que
são membros da
IECLB.

 Aproveitamos para ver a Pastora Francine e o regente Paulo
em Curitibanos. Paróquia Planalto Central Catarinense, que é
formada por  quatro comunidades e um ponto de pregação. A
Paróquia tem 50 anos  é formada por pessoas de várias origens.

Gostamos do que vimos, deu para perceber que foram bem
acolhidos, estão se adaptando. Disseram que o clima é
“fresquinho” e fica perto dos grandes centros, Curitiba; Joinville
e Florianópolis.

Fomos no  sábado dia 26 de janeiro à tardinha e já tinha um
grupo de pessoas que vieram para o ensaio do coral. “Em nossa
homenagem o Paulo com violão e um senhor com sax, tocaram
e cantaram - GRANDIOSO ÉS TU” - Foi a marca que Paulo
deixou em Três de Maio. Ele está planejando formar um coral
municipal. Também há expectativa de dirigir corais em paróquias
vizinhas. Eles aproveitam este espaço para enviar abraços com
saudades e agradecem o acolhimento te tiveram no nosso
SÍNODO.

É sempre gratificante iniciar o ano fazendo visitas, ainda
mais quando os visitados encontram-se bem fisicamente sem
deixar de alimentar também o espírito. Nossa viajem foi muito
enriquecedora. Fomos muito bem acolhidas.

Arlene e Lourdi Bender

ao filho, porém não houve
resposta, sendo assim,
dirigiram-se ao local na
esperança de encontrar o
filho com vida ou em algum
hospital. Foi angustiante.
Apenas a partir das 14
horas do dia seguinte,
domingo foi liberado para
o reconhecimento dos corpos no ginásio
municipal. Bernardo foi velado na Igreja
Evangélico de Confissão Luterana de
Independência, a encomendação foi ministrada
pela pastora Alice Griebeler e o enterro no
cemitério da comunidade de Três de Maio. “A
morte não nos rouba os seres amados. Pelo
contrário, guarda-os na nossa recordação”.
Antônio Portela.

 Resta a lembrança e a saudade. “Que Deus
consolador, acompanhe toda  família e os
carregue no Seu Colo Amoroso.” Deus
enxugará dos olhos toda  lágrima”. Ap.21.4

Amparados por Deus
O grupo de Casais

Reencontristas e o grupo de
Jovens de Três de Maio
reiniciaram suas atividades
com um piquenique sobo tema
do ano: Ser, Participar, Teste-
munhar. Eu vivo comunidade.

Os casais foram acolhidos
com um guarda-chuva e uma
chuva improvisada. Assim
iniciaram a reflexão sobre o
tema do ano com esta ima-
gem: Oguarda-chuva nos
proporciona proteção, acon-
chego, segurança,  união,
liberdade de ir e vir, começo,
cuidado. O casamento tam-
bém pode ser comparado com
o guarda-chuva. Para ser
firme e oferecer proteção o
guarda-chuva é formado por
várias partes que comple-
mentam-se entre si, quando
assumimos o compromisso
com outra pessoa também
precisamos sempre lembrar
que não estamos sozinhos na
caminhada, mas caminhamos
lado a lado. As hastesdão
sustentação ao guarda-chuva,
na vida a dois também  é
preciso colocar elementos que dão sustentação
ao amor como a fidelidade, o companheirismo, a
união, diálogo, compreensão, perdão...

Da mesma forma, a imagem do guarda-chuva
faz alusão à comunhão na JE, jovens de diferentes
idades, gostos, temperamentos sob o mesmo
guarda-chuva e conectados entre si em mútuo
apoio, acolhimento e inclusão.

Nos diferentes grupos, departamentos bem
como na família é preciso cuidar. Esse cuidado
na imagem do guarda-chuva reporta-se a andar
no mesmo ritmo, duas pessoas sob o mesmo
guarda-chuva devem se proteger mutuamente,
adaptar-se uma a outra em questão de altura,

abraçar-se, cuidando do outro até mais do que a si
mesmo.

Deus é a base de tudo e nos capacita a nos
auxiliar mutuamente (família), nos integra
(comunidade) e aproxima (JE e Reencontro).
Todos como hastes que convergem para o centro:
Deus e sustentados por esse mesmo centro.

Esse encontro diferente serviu como motivação
para ser, participar e testemunhar: viver
comunidade amparados por Deus, que nos promete:
“Eu sou seu Deus, Eu lhes dou forças, ajudo e
protejo com a minha forte mão”. (Is 41.10)

P. Samuel Gausman e Pa. Mariza S. Allebrandt
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